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._P RESI D ÊN C IA D A REPÚ B LIC A 

SERVICO NACIONAL DE INF0RMAÇÕES 

Agência de Brasília 

JZ(doze) fotos - anexo Enco n2 

1 
-- ~1:..- _ - (FI-62/67) 

Departami,nto de Imprensa Nacional -





Fundos do prédio central da Escola de 
Engenharia, situado na Cidade Univer-
sitár ia, onde pode-se notar o total a 
bandono das obras. 





Vista dos corredores que dão acesso ao 
bl6co das s a las de aula . 

- .:.1 ..J • '1 I 'i 



.,, 



I nterior do laboratório de Física. 



J 



I nterior do laborat6ri o de Químic a . 



.:,, 5 .~ 1 . ' 



Vista parcial dos terrenos em Que 
se localiza a Facu.Jldade de Engenhari a. 





~ ladeir as j á i mprestáveis devido a açao 
do tempo. 





Bl 6co de sal as de aula º 





Vista do Anfitiatro por dentro 





Fachada da Escol a : bloco Centra l onde s e localiza 
o s l r borat6ri os de Físi c ~ e uimica, Anfiti a ±ro, Bi 
blioteca, Cantina , Sanitários, Secretá ria s e Sa la 
dos Professores 





Parte da s 42 tonela da s de ferro expostas 
ao tempo . 





60. 000 ti j ol os , e a seta indica 
Õ 'H/ingar" construido nos terre-
nos do Aeroporto. 





Vista parcial da Cantina. 



Cónffdencial 

PRESIDÊNCIA DA REPÚ B LICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO N. 0 _3.q_._f ...... ,./SNI/ ABSB/19 .. .. 6..7.. 
( FI-62/67 ) 

Data: - 24 nov 67 

Assunto: _ Remessa de documentação. 

Referência: - Informação nt:2 327/SNI/ABSB/67 (SS-19/89) 

Distribuição: - Ch SNI - SNI/ARJ • 

Esta Agência encaminha o seguinte: a) Relat6rio de In:formações, de 17 Nov 
67, do Centro Acadêmico "AVELINO INÁÇIO DE OLIVEIRA", da Escola . de 
Engenharia do Triângulo :Mi.neiro - UBERABA- m.; 

b) 2 (duas) Certidões de Registro de I-
mó.veis do Cart6rio do 1'1 Ofício da Comarca de Uberaba 

e) 12 (doze) fotografias 
A . 

da Escola de Engenharia do Triangulo Mi.neiro. 

- 111. ' das instalações 

Q.m,.: Os documentos e fotografias referidos _nq.S letras "b" e "e", -
foram remetidos apenas, para o Ch SNio/• 

Departamento de Imprensa Nacional _ 
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1 A L A-fn> o~. s. s .1-~,2~ -----REPÚBLICA IDOS DO BRASIL 

Estado de Minas Gerais , Comarca de Uberaba 

~EGISlR0 DE -1 MÓVEIS 
Cartór ·10 do 1 . o 'O f í e i ó -

1111 111 1111 

Ao ... . 
Aluizio de Mello Teixeira, Oficial do 1.º Ofício do Registro • 

de Imf>veis e Oficial privativo do Registro de Títulos e Documentos, 
que abrange os Registros de Firmas Comerciais e de Pessôas ..,Juridiéas, 

a Couiarca de Uberaba, _Estado de Minas Gerais, na forma ~a lei, etc. 
1) CERTIFICO, a pedido verbal de pessôa interessada, que 

&a :fl s. ll~, 114 e 115 do livro- B-mLnero Sefe (_7..) d e, Reg; i.& 
,J 

Documento e Outros Pa êis, cone-. 
' • 

ta o registro do seguinte te3r: Número de ordem: 5.823.Mês: 

~ulho. Dias: 10. Ano: 1.964. -Tranacricão: Pelo sr. Edmun-• 
do Albi? o, advogado ~esta cons.r ca, diretor 'Econ3mico da 

Sociedade d e Educac;ão do Triângulo Mineiro, me foi apree 

tado hoje, para êst.e registro, o livro àe Atas da meneio-. . 
nada Sociedade, e ão qual a fSlha9, consta a ata do eeguin . 
te teSr, Ata d~ Aaaemblêia Geral àa Sociedade de Educação • 
do Triângulo ~neiro .- Aos Vipte e sete (27 ) dias à:> mês d 

Junho de hum mil~ .novecmtos e sessenta _e quatro 1964), . 
na s~de da Sociedade de llducaclo ôo Triângulo Mineiro, ne 

ta cidade de Uberaba Estado de )(inas Gerais reuniram-se 

os s&cios da r eferida Sociedade ee ecialment ~ convocaàoa 
t -para , em Assembl~ia Geral, procederem a reforma de aeua E 

tatuto,b relativamente ~e dieposi<;'8ee constantes dl pauta. 

Havenào ntlmero legal, f oi aber ta a sessão, sob a preeiden 
• 

eia d e dona Ceç!lia Arantes Palmerio, servindo como secre 

t,lrio o s r . Q.u es t or ATelino d e Bar ros. A presidente da en 

tidade d isee do s fins õa ratn i ã o e• pôs em discussão os a s . . 

Ase Palm~r10. usando à palavra, Justificou .nesces 
,~ . 

idade de serem reformados os estatutos - virtude da ex-

pansão e ilx!Po~tância; Q. e os cursos superiores mantidos 



pela sociedade tomaram a partir da p'rimei"ra· in•iciati~ da · 

culdade de ·odontologia ao· Tri.::rtgulo Mineiro;·Expanaão e 

importân'cia • êsàaé· u-ê 1 eeti:o • a '• exigir- • novaà1 td--iapoei<;~es 

eetatutârias. Assentuou, ainda• que, ~embora a Lei Bâaic~ 

da• Sociedade impeQ>a que se modifique; · em caso de 41esolu-

cão da sociedtde• ·o diepo•si-tivo relativo a destinação do 

pã-t'riman10 · social 1, a - proibit;IO perde efic11-c•1 desde que&' 

modiftca~ao estatutâria·, nesta parte, se· verifiq\l'e, por . un 
. 

' . ' nimidade de votos. Cc;,in' ·efeito n·ada 1:n;tpede que os benef'ici 

rios de um.a possivel, digo, de um poaeivel rateio do patr1 
r 

mÔ!lio so~ial• que ·s~ v~ificaria . én caso de diasoJ,uc;,ã~ àa 

sociedade, abr.am mão do ~esmo, para cria~ao. de uma. fundaç· 

inep i'rada nos mesmos al toe obj eti voa que presidiram & cr!, - - . 
, .. 

de Educaçlo do Triângulo JEineirb,. isto da Soei edaà e 
' - r e, a finalida"de- da difuitão do -En-sinõ em noãso Pais. Em=-se-

guida• a A~e.einbleia aprovou, por votaolo unanime, as alt~ 

raq~es estatutâr_ias sugeridas ·e pr"opostaa." Assim• ·tiven-m 
. ' . ,,. 

nova redac;lb· o artigo onze {11), p~râgrato primeiro (10) o 

artigo do_ze (12) e -o artigo quatorze (14)1 suprimiram-se 

o panlgrafo unico do artigo sexto (6G?) e o art_igo ·dezeeeei 

(16) • bem como se estabéleceu nas Disposl'ç!ea Gerãia, com 
' 

o acriscimo de um artigo a~bre a destinaião do patrim3n.1o 

-e·ocial. em caso dé diseo1u·cro ãa Sociedade. Em coua·equen-

clà, os Estatutos da S~ciedade de Educao,o do Triangul~ ·Ki -
neiro, ficar~ àssim conetituld.oat Estatu~toir .ãa Soci~ade 

'd e Educaçlo do Triângulo Mineiro-. Cone ti tuiçlo - Fina 8 

Duração - Art!lG - :rica cánetituida, com sede neeta c1daà . e 
de Uberaba 9 Estado de •JUnaé Gerais-, uma_ aoci--edade Ci:Yil de 

educaolo 11 sob a denominação de Sociedade e Eãucaoão-c-o 

Triingulo Mineiro. Art. ·20' - O fim d& Socied de é di:fundir 
' 

a instruclo em tadas suas modalidades e gráus. manteioo~ 

pelo menos. em regu1ar funcionamento, de ac3rd6 com as Lei 

vigentes, um estabelecimento de eiaino tlcnico ou superior 

Artigo $D - A So.ciedaôe dêveril por ttemp~ inàeterminado Pe, 

nl' quando 
!1 ..l 

em cseo de dieaolu~•o• que 10 se ver1t1c 
••. preeooher uaa finalidades, ou por unaniti 
de?" de voto 

• 

f ' 

J 



, 
1 

1 

' 

': r L ltf'T1> 03S. f. 1-4 / J.S FR€N1'e 2 

io ,e·erá transferi-ão coa. da' As s embl ~ia' Ger iiatr¼m 

for-me àisp~e o· arti.gm qui'h:ze (15) , à~te E taituto. ~tigo 

4g .. ,~ Soei edaê:i e r-esponderâ -pela admi:iiet~~(J>, um.~ten- 1 C 
1 1 --V f:JP' 

ção- e fUnc-i.onamen•t.o a.a . Facµl a . e. e 1 O ontolog~a d1> T.. Ili- (/ 

neiro •• -éstabelecimento _d~ ·~sint> ~super.ior, sob reg-im.e de , 

!:íei! . eãer-al', que .serd dt,:ri-gida d!.:_ c~nfomni~ d~ -:. com seu, ~ 

~mento, tnternõ, ap~ovado pelõs orgãott auperiiir,es .de ~si 

a-o. Paragra:fo iR - . .Pata execução d_o. disposto, neste. artigo,, 

fi. ca Jª-z..en-4-D _ p~ :t"t e __ 4 Q ___ pa tr.tm~n i .Lu;tJ'C-i~ l ti>Q o_e,_ OJS :t.os 

que o Colegio do Triângulo ltineiro_, esta .ll~dil!len_:tº j._ ai= 

ein<1. secundârio-, rcom s6cte néàta cida<te 9 e de ~ropriedade : 

d-Q senhor pro:f. Msri.o de Aecen-ção Palmerioi foram conf'e.ri-

dos pelo Governo Federal, emniecorrência da autorização 

pràvià pará funcionamenta da Faéuidade d~ Odontologia do 

Triângu~o Mineirô, . que serão ransferidas_ & Sociedade; po.r 

. cessão daqu~e Colàgio, como contrubuição inicial Rara co 

aecucão 'doa objetivos da Sociedade e desen.vo.lviment~ cul-

tural ... desta regiãa. Parágrafo 211 - Todo mobilidrio, mate-

-rial •diddtico, e uipamentos cientificas ·e instalaç~ea es-
. 

pecializaãas para o Ensino de Odontologia, existentes nas 

d~ n encias da aculdade de 0donto1Qgia do !riângulo -lli-

neirl) e de propriedade d9 senhor prof. Jl4rio de Ascensão 

Palme~io, fica~ cedidos. a Sociedade, a titulo de emprêsti-

mo, .para os efeit-os ·dêste artigo, at, quando a sua aitua-

~ão financeira permitir a aquisição dos mesmoa, nos têr-

mos ao parágrafo 2g , do artigo onze (ll}. Paragrafo 3• -
Ã sociedade enquanto durar «> empréstimo menoHmado, no pa 

rágrafo anterior, pagará ao proprietário ão mobiliário e 

~. i•s já mencionados, m&dica taxa anu l, como aluguel acesso-r QJ 

te a seu des e orres_pond en 
de comum acôrdo pela 

nua l1nente, 
"'U eritã"'• por arbi tramen:te 

ri_O, "" 

soei ed dé e e, pra_prieta• 

na forma da Lei. Pard-

-gra f o 4 . o jrof;; rio. d e Asem ãt> Palm,r1o loc rd. á so-
. d enquan -to es tá n· o puder dq u:l.r ir 

cied •• 
il m6ve~e menci 

~d 1.:f1Qioe{ es J " no parâgrsfü, 2Q • o art igo 11'. ,.. oe 
q.ad i, a 

feferi aculdad a e Odon t olo-
qu e se 



fffTD 03 -5.S.1-~/ol?~ERso 
_gia do Triângu,ld lltneird . e maia õ que necessitS:r para seu 

funciollJilmento,, por. preço que corresponda n o ~aximo â tax 

10% ( ~z 'P or cen.to ) s~bre · o va1 i,r atribuido pel.4 

1 Oad r t llo ( como estâ no li.vro } Fiscal, pos mesmos edifi 

, cios. Do ~uadr~ Social - Artigo 5D - O quadro social ser 

_compôs to ·d e duas ca1tego,rias d e a&cioeir Efetiv(le- e ordina-

rles . Parâgrafo 10 - Slo considerados, em cvirtude 

tribui<;lo a que se referem s pa rágrafo.a 10 -e 2Q; . do ar-. 
tt ativos o saihQr rofegsor ~iode 8 -

6 i .d.a-tArantes,. Palm rio_ ~ _ 
• socro·s ordinar ioa,_ c,s demais que assi-

nam "ª presentes estatutos. Par a~r afo 20 ~- Sd poderão 8 

-soc.101r ord inari.oa ' 11s m.em.bros_'.J d o prof eàsor.ado e àa .âdmi-

" nist~aQ:lo da Socieda de e ~dos ea~abel ecimentoa d e _ ensino 

por eia mantidos. Artigo aa - A admiss( o de novos sbciós 

será feita por proposta de um eôcto efei;_ivo, aprova da una 

nimilmmte pela .Diretoria. Da admin t stráção 11 Seus 

··Artigo 7~ - A .adminiatra~ao da Sociedade competir, uma ~Dl 

r-etori compClSta dos séguintes mémbroau Presidente ~secr 

-tarit> e tesourei_ro • Pai:.Elgrafo lQ - O Presiclente ' rçresen 

tarâ a Soéiedadf passiva e ativameite, em suas rel~ cões 

internas e externas, jud iciai.15 e extra-Judiciata. Pal!.l .. 
grafo 2'1 - Compete llº Presidente, mas com pr6vio a ssenti-

! mento . da diretoria, trall'• i á ir em jui~~ -ou. fora d '1 e. ' re-

nuncia r direitos. alienar. hipoteca r ou em_penh1>rar _bens d 

- socieda de• constituir ·obrigaQÕes e contra ir empreatimo. 

Paragrafo 39 - Comp•t• ao ae~retârio o a ovimeoto geral da 

secretária e ao tesoureiro. a guarda e responsabilidade 

doa vâ lores e titulos p er tencentes A Socieda de, tudo de co 

torm1dade ººlll o Regimento . Interntt que s erá elabor ad ó p el a 

Di retor .i a. . A!' tigo ao - <'.la meQ'lbros da Dtret oria, serão · el ei 

t-os d'en t r e os s 6cioa ·efet ivos e ordi .nár i t>a • pel a .A1s em.bl6i 

Geral e or maioria de votos , observando o disposto nq pa-

-râg?'afo 2~. d êste a:rtlgo .• Paragrafo 111 -: A âura(}ão do man-

dat() doe mémbroe da Diretoria é de anos , que po<le:râ ~er -----===...:...:~~:....;;_:E..:.~::.::._.::....::::: 

renovada. Parâgrafo 211 - O Cargo de President d soei da-

d e sera exercido, obrigatoriamertt ., por um a&cio efetivo, 

' l.i 



e ol.s.5 .~-1.\,u, F~ 

- condiçãp 
, 3 

do -funéi onamento da Socieda de e exia-

t tii c t a da mesma ; Da s embl eia Geral - Artigo 912 - A ·.t.\ ee 

õl~ia Geral e -conatituida de -todl'ds s6cios efettv:,os • .Ar,ti-

go 1011 - ~ "'jan·eiro d e cada anf>i ha-véril wnà -Aasembl éia Ge-

- ,1 para preetac;lo de contas da Sociedade. Partl.grafo ' O"nico 
t 

A Aasembl~ia f oi M ser convocaaa extra ordinariamente, 

de que a eolicitac;ão para êase fim aeja ·suihscrita ·pela Di-

retoria ou por 2/3 (dois teréos) dos s6cioa ef~tivoa. 

Dieposiç~es Gerais - Artigo 1111 - A Sociedade aão tem ca ::rA 
.. • ' /!Ir i .. 't er econ·omJ!co, . p·oN aoto, nao di stri buira.t d :vid eodo· ou bo-

, t 

nus aos s~cioa. Parâ r&fo 10 da 
1 
t- retor nlo poderit ser remunerado. Pardgrai'o 2Q - O saldo 

·quide>t verl ficado en c~da exerclcio fin ' nceiro, d·eduzido a 

ln:p~tância destinaã a n.ovaa · realirz&ç~ea, d,ntro doa fins 

da Soei ecjade e àos (fundos de imprevistos e de reser.Ya$ -

provadas pela Diretorie, serâ-destinado a aquiei~.ão dns e• 

dificios, mobiliários e '1nstalao3es a que fazem menção oa 

parâgrafoe 20 e 4Q do artigo 40. Parâgrafo 30 - A Sociecla• 

"'2e r-enumerarâ cond1 emente o tCo o Docente doe estabele-

c-i?dentoa de0 ensino por- &la Dlilntidoe e -melhoraral, progres-

sivamente suas ::tn·etalac;?§es, Biblioteca especJ.ali'zada, !a-

ora-t6rios, etc. ~ Artigo ,12 - Os est tuto's poderio a..e_r mo-

d ifi cadoa com anuenai unanimà da Diretoria. e de 2/3 ( oie 

terçClS) dos sAci~a efeti•oa.des~e que ·nlo a-Jam ai~era-

doa os fin Bi sociais ou de destina~ão do i)&-tr,imÔnio, 'no 

ao de extinção da Socieda de. Artigo 13 - j,09 membros da 

ci edade nLo respondem a.obaidiariamente pelas obri,ga~15ea 
t (: t t 

contraida s em nome da mesma. tigo l41l - • Diretori po.-

der• c ed er, mediante autori zàoão da ••aemb àia G rai , pa 

t e de s eu patrim8nio para conati tuic,lo de funda~'ftee de 1-

d ant1 ca· final idad e, de ac&rd o c om a s c ondio3es que ar. J1es 

Aas emblàl estabelec er. Ãl' tig c, •15'1 • Era caso Oe 
=". 

d Sociedade, "ª bene de d i r ett t:t que cons tituam 

& serio deatimados • cria ~o 

alo d,, ensino~ oonform~ disp~ o rtigo 20 , cujoa est~tu 

toe se ""'~ -------------- quem fÔr ind ic det pela Aaeem-

L 
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bléia Geral e de acôrdo com as cláusulas que forem então de.§. 

, criminaâas e aprllvaEiaa pela mesma. lltsposi~Ões Tranaitori-

as ·- A~tigo ldQ - As ' ob~i~aga~~es a que se refer-em o arti-

go 42 e ' aeus paragratos : e outros dever4o ser consignados . 

• em clàus.ulae contratuais que serão ajustadas por in.strwnc 

1 to publico ou parttc11lar, mtre a Soei ed-a o Prof. Jilri 

Ide Ascenc;,ão Pa1.tbr10: Artigo 17~ - A atual Diretoria da So 

l cieõade, ~cujo mandàto expirarâ em lQ - de janeiro de 1.966 

l (um, mil 0 nO:v,ecentDe, e sessenta e seia }, b a seguinte • Pr 
n 
fsidentet a. Cec!lia Arantes Palmir o~ Se~~~t,rio - ~yesto~ 

·velino ·de. Ba1"ros e_.tes.oureiro. - dr. Arldr, da C,oata Nunes. 
- l - ,_, • 

Artig.o 18 - Sã.o c.onsia eradpe, ,fundadores o • ~embros .da atu 
fJ lal Diretoria, D. C~cllta Ar~b:tes Palmê~io, braJileira, casa 

da, educadora. Benedito do )!:spir i.to Santo,., brasileiro, ca-

s-ado,.. contador e Oto Resenqe da ,Çun~, brasileiro, •goltei 

ro. contador e os demais e6c'ios qµe assinam estes estatu-

tos e -que são os seguinte&-& (a) Mllrio de Aacenc~o Palmln-io 

brasil etro, casado, p'rofea:5or; {a-) Jorge Henrique llarquez 

Furtadt> ... .e Jorge Abrão &a-&r, med ice1a, casa.d os, brasileiros, 

--{a) J'os6 ~eppe J'Unic»l':, braaileiro, oasad-o, professora (:a). 

Joal, J»alm6r10·, brasileiro, !IOl\e1.ro,., meàtcot (a),,.:Bduardo 
' 

-de Aecenç,lo Palmltrio, brasileiro. casado" ,cirurgiã-o 'dentiJl 

. ta , (a) J'elix Renato Palmltr10. casado, advogado; (a) '°lga 

• <}-e 01-1veira, brasileira, cas a_a, proteasftra Ubéra?a-• lG d 

janei-ro de 1.951. (a) C-ec!Iia Arantes Benedito 

do Eapirito Sant~; Ot_o ijezen.de da CJ1nha; Vário de Ascenaã 

Palmêrio1 Jorge ifenrlque lll:t"quez Fu.rtado; Jorge Abrahão 

A-z&r; Joah Peppe ..Juntor, J•lt:Palm6rio; Eduard11 de Aacenaã 

Pal1'6rlo; Feilx Renato Palmltrio; Olga de Oliveira. Naõa ma 

• 111 haYendo " tratar à Pres,idente enc r.~ou a sessão, tenc» 

sido lavrada a •presente ata por oµm,, ~'\estor AYelino de 

~rc>a. ae-c1'.!'-etâr10. e _assint por .. todos os presentes. UbJI 

ra-b ,, 27 (.v.inte e sete) de Janho de hum mil, novecentos e 
' 

.s-essenta e quatro (1.964}- (a-) Qu s·tor Avelino de Barros. 

(a,) Oeê{lia Arantes Palmiri • (a} .&ndre Ave~ino da Costa 

Nunes. ( ) V.1-ae a seguir UJ8- assinatura il ivel. o ladO-
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A 4 direito de cada assinatura acima descritas, ve-se um carim 

bo em forma de seta do seguinte te3f~ • Cart&ria do 2D Of.! ' ~ 
cio ao 20: Oficio•. Carimbo êste ~omumente usado pe'Lo 2D .__ 

tabeli(o para indicar as firmas por i1e reconhecidas. Aba . 
xo das assinaturas acima descritas; >Tê•se um çarimbo com o 

seguintes ôizerest• .Cartdrio do 20 O!ic-io - 1\ilvio Marci. o 

Fontaura ... - Tabeliãc,. Marco· Tuiio Font-i,ura • .Sub~tituto. U-

ber&ba - Minas. Reconhe~o verdadeiras as quatro firmas su-

pras assinaladas. Dou !6. Uberabai 10 de julho de 1.964. 

Em testa. ( está o sinal publico) da verdade. (a) J\tlvio 

Jl.a.rcio J'ontoura - 2a tabêlilo •• Nada mais se contêm na at 

aqui registrada, c~netante do livro Jd citado, cuja ata a-

qui bem e fielmente copiei. Protocolo no a.776 do livro A-

nD dais, em 10 de Julho de 1.964. ai, Jlari& Aparecida Re-

smde, sub-oficial que o escrevi. Eu, Aluizio de llello 

xeira, oficial do Registro de Ti tuloa e Documentos que o 

conferi,. subscrevo, dato e assino. Uberaba, lSI de julho d 

1.964. O Oficialt(a) Aluizio de llello Teixeira. Nada maia 

se contia ne~ta transcric;ão do.. qua1 bem e fielmente - tirei 

esta certidlo. Anotaoõest Em branco. O referido 6 verdade 

e dou r,. Uberaba, dezessete (l!.7) de novanbrc, de hum mil, 

noTecentoa e sessenta e sete (l.967) ~ Oficialt_a.,._.IIQllõ ___ ,..... 

:Go~bde «1n-~ ----- • sub-oficial autoriza 

VALE A 'lmTRELINlfA "iicí :verso da f3lha no 2, que diz•" ;à a 8 

nhora d• Cec!lia Arantes Palmerio. Data Supra.~ Oficial& 

Á~ {/D J..t }lÔ de ~ , Bllb-oficial au-
C.7 r i 
torizada -fo. 

L 
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1 e 1 : APro oõ.s.s .,-4(..i& f ReNTE-

REPúBLICA ... DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL 
• :..,, - - t ( • .. .. ..... - .,.., 

• Estado de Minas Gerais Comarca de lJl->e~·aba 
...... 

, JHG. --

·IM Ó V E Is·· 

.- 1111· Ili 1111 

GE R~ID ÃQ 

• l:.i 

Ol.íe -i.-0 
( -

A'fu'i{i6~ d~ MelÍo r eixéira, Ofi~iat d~ "i:õ o 'cio do R1egist;o 
Imóveis e. C>ficial .priv·ativo do Registto de "Títulôs e D0cumento~, 

que abrange os Registros de Firmas Comercia·s e de Pessôas Jurídicas, 
t~ .. r r ... ,. .. - . ,. 

- da Comal"ca de Uberaba, Estadõ de Minas Gerais; na forma da lei, etc. 
1) ~RTIFICO, a pedido verbal de ~pessôa interessàda, . que 

-As f'Ôlhas' • vers"'o á 68 do l iv,l"o A ·número Um qo·-rlteg.1stró 

de Péssôas Jurld1ca , "'co~sta o registro ('d segu11:1te t'eÔ~: 

Número ·ãe ordem: ·72. :Ario: r.951. Mês: Màrço. D1;: 26·. I '.N -

'-C R I ç --l O: cértiftêo qué faço ~aqü.i , tis Íntegra ; 'ó r g s 

tro ci"os·--estát'ut~~ da ÍISOSIEDADE JDE EDucíç,'5 •no TRI~GUL() 

MINÉIRO'' ; corii ·s ÉH!e nesta c i dade ; de âcôrdó ·é om ;, requéri , 

mento déspachado tavorávelnÍente ~n~st·é sentido pelo ·M.M. s 

dr. ·JÚiz de Direito d~ 2~ . varâ destá éomarca, que --Íhe foi 
. . ,., . . : ' . , , 
dirigido pela senhora dona ~CeeÍlia .Arantes Palmert o, pres -

"dente d'á .. citaÕ'a Sociedade, .. aÍúd"Ído no final d~ste ~registr 
A • ,. f' r • 

-e de acordo ainda, com a publiciçã@ dos mencionados· esta-

tüt·os no .. jornàl "Minas . Gerá is 11 , .. orgão ·o:f1c1al dos Pódere 

dgs-te • Êstado , edfção· de ·9 dé •• j ané"iro de ·-1. 951'-, publicação 
. . . . .. . 

ests do séguint~ teor: "Bstatutos da Sociedadé de Educaçã 
' 

-do · Tri:ânguló Mine ir6 (sociedade Ci vtr sem fins~ lucráti vos . 

Cónsti{uiç•o, fins ~e duração. Jttigó ·Ig - Fica ·cónstituid , 
com séde nesta ':'. cidade de Uberaba; • stad·o de llinas· Gerafs, 

uma sociedade civil de educaçló, sob a denominação de · ''So 

eiedade de, EdÚeação do Triâ~guio Mineiro": .Artigo 2'2 - ó 
fim ãa sociedade é dtfundir 

't 

instrução em todas as suas 
• - ,'{# 

modalidades e graus, mantendo, peio menos, ~m ~lar f'un-

ei.onamento, de 
... . 

•rdo com ai leis vi entes do ensino tec-
t • 

-111 co e- -superior. • ' I sociedade ·aur.arâ po"r . teinpo 
L 

J 
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indeterminado, e, em caso de sua dissolução, que só se 

verificará quando não puder preencher as suas finalidades 

ou por unanimidade de votos da assembléia geral, o seu s 

trimÔnio será transferido conforme dispõe o artigo 14 dês 

tes estatutos. Artigo 4Q _ A sociedade responderá pela 

administração, manutenção e funcionamento da Faculdade 

de Odontologia do Triângulo Mineiro, estabelecimento de 

r:i~ida de ç:onformidade com o seu Regimento Interno, apro-

vado pelos orgios "superiores do ensino. § 10, - P-arà- a exe 
~• • C A ,., " .,,. r r 

cução do disposto -neste artigo, ftca fazendo parte do Pa-
trimônio social t~os os direitos que o Colégio do !riâng -

l~ Mtne1ro, e~taJ:ieléci~nto ·de ensino s~cundário, eom s,_ 
:de -~est{:I ci~ade e dE! Rroprled~de e.do <s;r".:J -M&rio de ~ce-n-
ção .Pa~ério I f'oram .oon:f'e_rid(?s- J!elo qove:z;no --F@deral, em. 

,AecQrrência de ~autorização prévia pa~a -o . :f'uncionamento da 
• - V ( - ;) •_... --

re fe r ~d a_. Faculd~_d.e . c,i~. OdoPt,olog1a . do Triâ-M:131~ Mi~eiro, , 
-, ue serão transt:e-i-idos 1 soçiedade, po ,cessão qaque-le . 

Colégio, como -contrib~içã~ ~nici~l _para a consec~ção dos . . 
-objetivos da sociedade e d~senvo~vimento , cultural -des~a 

. ..r~~i";o!. § 2Q - ..,Todo . o I!lobl! iár;o, JJlS\ erial d.1:dáti.c~, -equi 

• "p,amento científ'ico e as 1Qstalaç_ões . espec!_alizadas p~ra o 

... , nsino de od~ tologia ,.~xis.tentes n.as de;>en ências da Fa-

culdade de rOd~ntologia do ,Tr~ângulo Mineiro e ·de p~opr~e-

d-ad ~ do profess.or senhor Maria ~de AscénÇ:ão ~almESrio, n.:~ 
:-:e,~ cedidos ·á sociedade, a título qe emprlsttm4:>, pa.ra os 

, 
efeitos d; ste a~igo ;, atl _qua_ndo a ,sµa ·situaç_,~~ f'inancet-

ra permitir a aquisição 4ef'\ ntt1va ~os me~mos , ;nos -têrmos 
,do Y. aragraf!o - 2,g do arti~o 11. § 3 0.. _ A sociedade ,e~.quanto 
dur ar o ~ mprés); i mo mencionado no paragraf o anterior Raga-

t 

rá ao propr 1et ~r1o do mob111ário e ace &-S Órios já menciona-

4.º~, módi l;I _t_axa ~Ulll~l,. c;:omo, alll;g_1tel, c9r,,;esp~J?:d~µte ~o 

seu des-g!l! :te e desvalor-izaçã.o, fixada anualmente, de com 

côrdo, pela ~ociedade e .o proprietfr10. ou, ~qtio, por 

arbitramento, na .forma da lei. § lJ.a - O s;r. professoi:- Má ... 

1 

•( 



. ' 

.. 

' . .. , ta -não -puder "'adquirlr --os !move.is mencionados frió pa.ragra-

fo 2a do artigo ·;ir, os edifícios· em "'qué se -acha inata.ta~!) 

da á referidi ~Fáculdadé~de rôdontolôgta do Triâógúlo .Mi- / J ' ~V 

-rieiro ; · mais ~o' que ' necessltar para e seu fúncionamento ~po 

·preço que éorresponda ·no máxi o·â taxa ~de ' dez por . cento ~ 

(10%) sô~re o vâlor ij triouid0 ~pelo cadastr6 fiscal aõs · 

• mesmos edit!eiós. Do Quadro Soêiàl:. Art-1 o ,uari'd O,() 
' .. .... 

9:0 eial r serl composto dêr duas câtãgorias ae . sóc~o§: 

- ê -t-ordlnarlos . ..... § !IJ2 - Sãõ , êofis~dêraéios ;· eml -qiP-tude da'lCOn~ 

· tribuiçio ·a qüê s@~rêferêm~os ' p ;Atgt~f~s ~g . n2a, d6 ãrti~ 
.. ' • r: go 4g· .: sócios efetivos; o sr~ professór M,rio de A-:Scêoçã 

páim~rlo e ~ á semiora Cêéi 11á .Arantê; Pàlmério e sócios or 
' a1nir1os nos ' ãêmais~ úeª ass1nam os presentes astatütos. ' t 

20 -2.· ser-poderão ser sóctbs Ôrdlriárlos os·-memõr~s do pro- · 
.'- 11"' #- • ' réssórado é da aêministraçao da sociedade e dos~estabeie-

- cime.ntos . de ensino'·por êlá mântidôs '. Ai-tlgo 612 _.., A ' iidniisS o 

é:iê nóvos ~Ócios sêr, feita por própostá rde ··um scSéio efe- , 

tiV aprovada unan1mente ~pelá .Diretor1a. Paragrafo ún!-, 
< s6Npoderl ser propostor sge1ó efetivo o~sócio ord!ná-

co -
r i ó qúe pertértc~r -ao ·q~àd..~o sóclãl há màis de dois é '2j 

' 5 ~é t1ver prestado, ã juizo dá Diretória, reievantés 
ano . 
serviçôs ' ª sociedade. A êste ·sóclo efet{vo, proposto, se~ 

, i.a{ãa umá entraaa qÚe poderi eolisti tulr ·ein bens, em· 
ra ex i:, • 

, -of" de· direi.tós, ou mésmo em prestação de ·serviços~ ti 
ceSS·S 

.. •. d - .. · e'' la ·01retoria• Dà á4min.tstração"e de ,..bens membros. 
:x:a a ·P 

~-adminlstração : da sociedade ·eompetir, ·a tinia Dl-
- .4rt. 7'2 -zr 

~ompost'a do;.• seguintes mémbros: Presidente , Se'cre 
l'etõris .,. _ . _ . .. . _,, 

, _1 8 ~TesouP81ro. § 1a - O présidente , representará 8 
taro . . , 

.. iedade pass1v·e, e ativamente, em~sua-s rélações tnternas-· 
soe . , extra Judiciais. § 2D - Compete ' ao Presiden 
-judiciais_ 8 . 

P~lvió assentlmenwo da Diretoria, transigir em 
níá1S oom ,•ra dêíe, renunciar dir itÔS, alienar, bipote_ 
jú1ZO OU ..1.0 • • 

nhar "bens da so~iedade, constituir obrigações · 
éar óu mpe ~ , 

1 empr&stimos. § 3 ._ Compete ao ecretar1o o 
e ·contra r . -

C O I D 

' 

l 
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mov~ento ger~l da Secretária re ; ao , Tesouretro, a guarda . e 

a ~sponsabiltdade gos. valôres e títulos pertencentes á ~o 

ciediade é a , arrecadijção da ..... reç.<!,a e da sociedade, udo Eh 

coofor~idade ·com o ~~glmento inte rno q~e ~~erá •elabor,ado pe a 

Diretoria. Artigo 8a - Os me~b~os -d~ ~~ire;~oria -s ~r ão ~le~-
tos d-eim~ os sócios- efetivos .. e. ordinários , ... pela -assembléi 

geral e per ·maioria d~ votos, observo o di~posto .. rno §· ao · 

d.ês.t~ - artigo § 1·'2 : - · A çura~ão go ma~dato .dos ,..,membros 0 da ,,.D;1 

... reto-ria : é d~ >cinco (>2 angs ,, que ,pode~~ ser renovado~ -.§ ,.~ 

O cargo der Prest.den e da•: êOCi~qade se rá ~xerçide. obr~at~-

rlaqiente , ·po um séçiQ e ti'Qe, cçn':! !ção essencial, ao f.~9-c o-lnamento e •existênci da sociedade. Da -~s~mbléia Geral -

Arti~~: ,~ _ A _.,sembléia G~::1 ,é •~~n•~~tuida de t~~• o~ 
s 'c;os e_fe1;~ vos. • .Art!-go 10 _ ~m janeiro de cada ano · haverá 

uma asembléia _geral p~:r~' prestaçã0. de .9~I}tas .... administra 

• ção da vsociadaà,e. _P,arae~afo·.úntco, .. 1. ~s~mbléi,a pode ~á s e , -
(' convocada_extrao!'d,ina~iamen~e_, desdE1 que a so.licitação pa-

rª êste ·fim seja sugscrita pela Diretbria ou·p~r fois ~ er,_ 

çQs . dos . sócilos efetivos , ·Dispsiçãe~ Ge~~ is _ Artigo 1.1._ ... J. 

A' ~oc~~dade tem carater~ecogômicq , _~o,~tanto~ não 

.tri~uirá -divtdendos bgnos .. ao • sÓci~s . . ~§r, 11 _ .O p siden 

lte _.da sociedade · poderá entretante, . fixa~ , .. anua lmente, ,..,á. 
vis,ta dos or -~entos da ,., ret:eita ...,e da d,espesa da ' sociedacle, 

uma remuner~çãe pro-labore ~aos membros . da Diretor~a • . § za 
O s ~ld9 ·1Íqu1do v~rificado em cada exef c~cio financetre, 

deduzida a lmportancia . necessá.rta ás· novas realizações den 
• - • • , .. 1 

i ro ~- fins da sociedade -aos ~undas _de 1mpr ev11tos .e .de -

s e rv as 1 apr ov adçs ~ela -Diretoria, s e rá dest1naó á ~qu1si-

ç1o dos edi~Í cios, mo~ili ~~i os tnsta1a~ões ; ~ que fazem 

menção os paragraf os 2'2 e do art i go 4g -§ 3,0 _ A Sooie-

qade •. rell!uner~rá condi gg_amente .a ·çorpo ~ocente da? ·estabele 1-

mento~ da ensino por ela mantidos ·e melhorar~ 

mente, -suas instalações, lab0ratÓrios, b1I1otecas especial 

fadas, etc. Atttigo 12 - _Os estatutos pode·rão -ser mod1f1"Ç:~d s 

com anuência unanime da D1re_tor1a dois ~erços dos sócios 



E 

efettvós; desde .qu~ não .sejam alterados os firls &ocíais ou 
• • • A """ • A • ' • .,. a t rans fere nela · do ~pat rimonio • no eas·o de ext inç ao ·da só ele 

dàde, •éom um 1rite r cúrso ,d8 t"empo, rrio m!nimo ," entre uma re-

forma e olltra, -de· ci'nco·anós. Artigo- l3 r•- ·0s- memb~Ós d-aso 

ei'edad~ ·não . resp.ondem :subsid-Ía~iatnente, pelas obrigações! 

contraídas 'êm n~me • dá ·~esma"'.· Art-1 go 14 .: No · cas O de cf1s soi. _ 

-ção da So~iedade o ' séu pàtrimÕnio será ·reteado -e·:trt=re os· · , _ 

'ciõs ~fetivós. Despos-içõés ·Transitór-ias. -Artígo i5 ·- AS ··o-

•br1gações- ·a que s~ refé-rem os art1gos 40, 'seus ·parágrafó's -e 

outros,· deverão · ser consignadás em -cláusula contratuais ·qu 

serão àjustadas por ·insfrument--o pÚblico Órt .párticular :ént-r 

- 8 ·sociedade· e O profesôr M~rio dé ·-=~éen~ãô PáJ.mêrío. •.Àrtigl 

•16 - 'A atual: D:tt-eto'rfa da sociédade, cujo rnían°áadó expirara 

em 10 de ·janei-ró a·e· 195'6; -ét --~ 'seguint : "Presid:ente-: cedir 

Arantes Pál.mério;' Sec·ret~ri;: Be·nedito do E·sp'frito Santo ' 

Teso reir-ó:'" Otô Rezende da Cunha • • •Artigo- 17 t-

dos ·rundadore·s ·ôs · membros da afu·al -Diret--oria: a·ona e!e-cí-Ii.a 
,. . .. . ' 

Arantes Pal.m~rló, 'brasiléira, ·casádá, educadora; Benedi~Ó· 
P!sp!r1t"o Santo, brasflei'ro, casad·ó, contador e Oto Rezende 

da C1.U1ha, brasileiro, solte·iro, contador· e os ãemais s a'ct 
que àss inam êste estietutosr e que· são· os s 'e.guintes: M~rio d 

A!~eiíção PalmlriÓ, ~rasileiro, professo·r, ·casa-do, Jorge· 'n'e 
. ... 

rique Marques' .. Furt~ado, brasdleiro, casado, -médico; Jorge • 

'Abrão· A"zôr, bras1 et°ro; cas·-ado, m'dico, 'J~sé Peppe Junior, 

brasileiro•~ casado, p·ro:f'essor; Joeê Pal:m ério-, brasiÍeirÓ •• 
' .. . 

solteiro, médico, Eduardo de 'Ascenção Palmério, 'bras1le1~o 

casado·, cirurgião a·entieta; . Fe11x Renato Palmério ·, bras :Ó.e ._ 

ro,_snltêiro·, advogado; Olga 'dé Oliveirá/ brasileira;' ·casa 

da, proteasor..a. .Ub..eraba, l .de janei~o -de 1.951. (aa) Ceii 
lia Arantes Palmério - Benedito d sp1rito Santo_ Oto Re 

zende da Cunha, M,rio de .Ascenção Palm~rio _ Jorge Henriqu 

Marquez Furtado - Jorge Abrio Azôr - José Peppe J 1 _ .. un or 
José Palmério - Eduardo de eenfao P lioorio _ Felix Rena-

e 



Palmérto - Ol·ga de Oliveiraº (B~ 3.426 - T. 036.0~5)".~.Nad • 

mai_s, se contém no jornal "Minas Gerais", rorgão o-fiçial_,_dos Po-

dei:_es dêst.e Es~a;do de Min~s 6e•ra1s, ed-ição -ide 9 ,de ~ja~ iro 

de 1.951; com ref~rência ·a ,pu~licação na int~gra,• dos ,esta 

tutos da ,_Soci~dade tde· ,Eduçação :do· Triângulo Mine•i.ro, ·a cuj 

_ jornal me· reporto ~·ou ,f~. ,!st .. e Pegistro é_ feito em v irt e 

_ p -requerimentp -dt:J~âd~. de ·31 de -·ja_neiro ,d1 l~-951, desta :c'.'i 

ct.ade, dirtgi90 pel~ -senoo~a Ce-0111~ . .p.antes ~alm~rio, pres -

dent~ da .. ~_ocied~de cde Educação d~ Triângulo Mineiror .ao ·sr 

dr. ,J.uiz de Direito .da . 2a vara des-ta. comarca,. que d~u -no , ~ -

que~im- en~o ~.m lide, ~e~ que ~e f~i p~dido que determ1nass 

ao sr. 0f-1c1al do --Registro de •Títulos. e Documentos que fiz 
# • i .li. - • 

" .. t" s-se .e-s~e.. :r:e~.1~tr:o, ._ç .d~spaeh~ do s_egui-nte teor~ - '~ ~rjJlos:• 

1lJ.. Ube.raba, -26->-1.951. (a,, J .' G.M. Junio~.•.- A f:irma .• • . . - . - . t • . 

sue~n1:;e, ~ec111a kant-es Pa~ri:,~ fo1_, ,.reco_ph_Etc1=_d~ em 

arço .de. l _f951_, pelo. -3~ tab~lião ... desta _COl!lar-ca s.rº 

\o _ •r:~-aº CertifI:co m~is .. -que ficam, ~tos, , arquiy_ados nêste • 
•}e li. e , 

~ca tor~1o de:vidamente autuados um exemplar do ,e'St-atut'i" -da ·" o-
• • ., t, , ~ • , • • • ' • ( V v 

.g 1f i f - A l ; li ': dad~ q.e Educaç-ao;,do Ttiangulo Ml·nei·ro' _, um _exemplaT ~o 

~\ f -> -~nal "Mi as Ger~1s ", que p_ublicou ºE\ integra ,0 ~aferido • 
l <:, 

N 

a petiçao dirigida pela -sra • . oec111a I Arantes Pal 

M.M. _Juiz{.de Direuto~ da- 2a~ vara .des~ comairca, ~O 

_ve~~dt~ e -~O-';tbf'~- ~u, fvete Mendonçt,· sub-o~icia 
•• ...... . 

e '}trevl. 'Ubêraba, a5- dec março d~ 1.95-1. .o opicial:"'•(a} 

~~ai>.de Me,llo 'Te1xe1~a. Data e ass1na~t:ura s9l re os ftevid s 

edera1s-. flada ma._1.S s.e contlm nêste regis'tro d-o · qual 
; ' • ·- ,• t t 

f ·e1mente - t .1re1. esta, ce~tidão. · o reteTido .. ES ·:_Yerqade e 

~~·ô'íl'~~h eraba, 17 ~e , ~ovembro de 1.967{)~ Oficial: r~ ~ t ~ - ' L / 
~~~~~;;+MC~-..a..i~~~~.,-,,.v;w~~~~~~a,.,J;;;.;::.-=~~-·· N 22 
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